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pecuária
Mais carne bovina gera menos GEE

Ao contrário do que se poderia 
esperar, a redução de emissões 
de gases de efeito estufa (GEE) 
pela pecuária bovina no Cer-
rado será provocada pelo au-
mento da produção e a redução 
da atividade poderá ter efeito 
oposto, o aumento das emis-
sões. Esta é a revelação de artigo 
de pesquisadores do Brasil e da 
Escócia, publicado esta semana 
na Nature Climate Change, que 
apresenta metodologia inova-
dora para cálculo de emissões 
de gases de efeito estufa (GEE) 
na pecuária. Os autores desen-
volveram um modelo matemá-
tico para avaliar os impactos 
ambientais da variação do con-
sumo de carne no sistema pecu-
ário do Cerrado brasileiro. 

O aumento da demanda e as 
políticas efetivas de controle do 
desmatamento servem como 
estímulo à intensificação das 
áreas de pastagens. Se a inten-
sificação se der por recuperação 
de pastagens degradadas, ocor-
re aumento significativo dos 
estoques de carbono no solo, 
o que, segundo o estudo, seria 
suficiente para contrabalance-
ar o aumento das emissões dos 
animais. 

O principal diferencial é que 
foi usado um método inovador, 
chamado de avaliação do ciclo 
de vida consequencial, conta 
o pesquisador da Embrapa In-
formática Agropecuária Luís 
Gustavo Barioni. O estudo con-
sidera as emissões em todas as 
etapas de produção, que inclui  
as associadas aos insumos e ao 
transporte, de forma similar às 
avaliações de ciclo de vida tradi-
cionais ou atributivas. 

“Incluímos na contabilidade 
as emissões de GEE de todos os 
processos produtivos relativos 
à produção pecuária, permi-
tindo assim o cálculo da pega-
da de carbono da carne bovina 
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em cada cenário trabalhado 
pelo modelo”, complementa a 
pesquisadora Marília Folegatti 
Matsuura, da Embrapa Meio 
Ambiente. 

Os pesquisadores também 
avaliaram as consequências in-
diretas da variação do consumo 
de carne sobre os estoques de 
carbono no solo. Para isso, eles 
modelaram a produção de car-
ne no Cerrado, com variações 
da demanda e ainda conside-
rando dados de desmatamento 
divulgados pelo Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) e pela Organização das 
Nações Unidas para Agricultu-
ra e Alimentação (FAO).

Segundo o matemático Rafa-
el de Oliveira Silva, pesquisador 
da Universidade de Edimburgo 
e da Faculdade Rural da Escó-
cia que desenvolveu o modelo 
em conjunto com Barioni, fo-
ram analisados cenários com 
diferentes níveis de impacto do 
consumo de carne sobre o des-
matamento. Nesses cenários, 
sofreram variação desde o de-
sacoplamento total, isto é, sem 
impacto sobre o desmatamen-
to, até um alto nível de acopla-
mento, com impacto.

No cenário desacoplado, au-
mentos da demanda associa-
dos a técnicas de recuperação 
de pastagens mostraram uma 
diminuição das emissões. Uma 
demanda 30% mais alta em 
2030, em relação a uma pro-
jeção de referência, causaria 
uma diminuição de 10% nas 
emissões totais. Por outro lado, 
uma diminuição de 30% na de-
manda por carne, em relação ao 
valor projetado para 2030, cau-
saria um aumento de 9% nas 
emissões.

“Se a demanda por carne au-
menta, mas a taxa de desmata-
mento é mantida constante, os 
produtores vão precisar intensi-

ficar, ou seja, serão incentivados 
a recuperar pastagens degrada-
das e isso faz com que se tenha 
mais sequestro de carbono no 
solo”, explica Silva. “De fato evi-
dências empíricas, como dados 
do Censo Agropecuário, do Inpe 
e da FAO, mostram que houve 
uma redução significativa no 
desmatamento em todos os bio-
mas desde 2005, ao passo que 
a produção de carne continua 
crescente”, destaca.

Esse modelo de ciclo de vida 
consequencial é capaz de captu-
rar os chamados efeitos de rebo-
te, ou seja, uma simples redução 
no consumo de carne não ne-
cessariamente reduziria as emis-
sões, uma vez que a demanda é 
um importante incentivo para 
se atingir menores intensidades 
de emissão por meio da adoção 
de técnicas de recuperação de 
pastagens.

“Além disso, nosso estudo 
corrobora outras pesquisas re-
centes, que demonstram que a 
expansão da produção pecuária 
não leva necessariamente a um 
aumento nos índices de desma-

ao contrário do que se pensava, produção menor aumenta as emissões de gás

tamento, desde que sejam usa-
das técnicas adequadas de mi-
tigação. Segundo esses estudos, 
o Brasil já possui pastagens su-
ficientes para suprir a crescente 
demanda por carne sem preci-
sar derrubar uma única árvo-
re, e isto pelo menos até 2040”, 
concluiu Silva. Se a demanda for 
maior, o ganho em sequestro de 
carbono acaba compensando 
e as emissões diminuem. Em 
contrapartida, quando se reduz 

a demanda, os produtores ten-
dem a investir menos em recu-
peração e podem até degradar 
os pastos, o que causa perda 
do estoque de carbono no solo. 
Mas, se o desmatamento au-
mentar na mesma proporção 
da demanda, a emissão crescerá 
com o consumo, ressalta o pes-
quisador. Portanto, o controle 
do desmatamento é essencial 
para que haja redução das emis-
sões pela pecuária.

Os estudos mostraram o que ninguém imaginava com relação à emissão de gases pela pecuária brasileira


